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O EVANGELHO DE JESUS E OS MISTÉRIOS DO REINO (5) 
“A PARÁBOLA DO SEMEADOR – OS TIPOS DE CORAÇÕES” 

Mateus 13:8 
 
Nós já falamos sobre três tipos de solos:  

• O solo que fica à beira do caminho (coração insensível), que resiste à germinação da 
semente. (13:4,19)  

• O solo que tem pouca terra (coração superficial), que aceita a semente, mas que 
impede que ela aprofunde as suas raízes, devido à rocha que está muito próxima à 
superfície. (13:5,6,20,21) 

• O solo cheio de espinhos ou pragas, que é o coração mundano, que é aquele que ouve 
a mensagem do Reino, mas suas preocupações nesta vida e pelas riquezas, sufocam 
a semente. (13:7,22) 

 
1. Que eu NÃO DESANIME de apresentar o Evangelho como ele deve ser apresentado. 
 
Olhar para esses três tipos de solos é um tanto desanimador e podemos, como muitos hoje em 
dia, querermos mudar o modo de apresentar o Evangelho, a fim de que ele fique mais atraente. 
Entretanto, nunca faça isso! Paulo disse: � 16

 Para estes somos cheiro de morte; para aqueles 

fragrância de vida. Mas, quem está capacitado para tanto? 
17

 Ao contrário de muitos, não negociamos a 

palavra de Deus visando lucro; antes, em Cristo falamos diante de Deus com sinceridade, como homens 

enviados por Deus. (2 Co.2:16,17 NVI) 
 
Ainda resta um: o solo bom. Este tipo de solo é o que é receptivo à Palavra ou mensagem do 
Reino. Entenda que Jesus está mostrando a Sua própria experiência, ao pregar o Seu 
Evangelho.  
 
A Sua bagagem deve servir de estímulo a muitos que estão desanimando por terem apenas 
encontrado resistência, superficialidade e abandono da parte dos que ouvem e voltam ao 
mundo. Jesus quer que saibamos que sempre existe a “boa terra”, um terreno imenso e pronto 
para receber a “semente” ou a mensagem do Reino. 
 
2. Que EU TENHA EM MENTE que, além da salvação, o Evangelho REQUER a produção 
de frutos. 
 
O objetivo de toda agricultura é a produção de frutos e também a prova definitiva da salvação. 
Jesus disse: � 17

 Semelhantemente, toda árvore boa dá frutos bons, mas a árvore ruim dá frutos ruins. 
18

 A árvore boa não pode dar frutos ruins, nem a árvore ruim pode dar frutos bons. 
19

 Toda árvore que 

não produz bons frutos é cortada e lançada ao fogo. 
20

 Assim, pelos seus frutos vocês os reconhecerão! 
21

 

"Nem todo aquele que me diz: ‘Senhor, Senhor’, entrará no Reino dos céus, mas apenas aquele que faz a 

vontade de meu Pai que está nos céus. (Mt.7:17-20 NVI) 
 
Deus espera que produzamos “frutos bons”! Se não há fruto espiritual é porque a árvore é ruim, 
portanto, precisa ser cortada e lançada ao fogo. Na parábola do semeador, nós vimos três tipos 
de solos ou corações: 

• O solo à beira do caminho representa aqueles que rejeitam o Evangelho. 
• O solo rochoso e o cheio de pragas representam os falsos cristãos. 
• O solo bom representa o cristão verdadeiro, que produz bons frutos espirituais. 

 
A explicação de Jesus para o solo bom. (13:23) 

• Ouve. Considera com atenção o que ouve. 
• Compreende. Ela entende e aplica o que ouve à sua vida. 
• Frutifica.  Produz algo através de si. 

 
3. Que eu PROCURE ENTENDER o Evangelho, em vez de procurar sentimentos. 
 
3.a. Como Jesus questionava as pessoas? 
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Jesus nunca questionou alguém, se estava sentindo algo, mas Ele sempre perguntou se as 
pessoas que O ouviam, entendiam o que estavam ouvindo. Os que vivem sentindo são os que 
mais erros cometem, porque agem por impulsividade. A pessoa impulsiva é colérica, 
impetuosa, irrefletida, precipitada e impaciente. 
 
3.b. A experiência do salmista. 
 
Eu já compartilhei, que a pessoa que compreende a Palavra do Senhor, procura aplicar a 
Verdade de Deus à sua vida. O salmista disse: � Sou teu servo; dá-me discernimento para 

compreender os Teus testemunhos. (Sl.119:125 NVI) A expressão “Teus testemunhos” se refere à 
Palavra de Deus.  
 
Vejamos o que ele diz a seguir: � 127

 Eu amo os Teus mandamentos mais do que o ouro, mais do que 

o ouro puro. 
128

 Por isso considero justos os Teus preceitos e odeio todo caminho de falsidade. 
129

 Os 

Teus testemunhos são maravilhosos; por isso lhes obedeço. 
130

 A explicação das Tuas palavras ilumina e 

dá discernimento aos inexperientes. (Sl.119:127-130 NVI) Suas palavras são a expressão do seu 
coração. 
 
4. O que Jesus espera de mim é: que eu O OBEDEÇA e PRODUZA FRUTOS espirituais. 
 
É importante ser dito que em nenhum dos três primeiros tipos de coração, ou seja, o 
endurecido, o superficial e o que se afasta da Verdade, chegou a ser salvo! Dois deles 
receberam a mensagem, mas não permitiram que ela produzisse frutos.  
 
A prova da salvação não é ouvir a Palavra, nem consiste em dar uma resposta emocional 
imediata à mensagem Divina. A prova de que uma pessoa ouviu e a compreendeu a Palavra 
de Deus, está nos frutos que produz, pois como disse Jesus, “pelos seus frutos vocês os 

reconhecerão”. 
 
Os frutos são a grande prova da salvação verdadeira. Para uma maior compreensão, não é só 
a árvore ou o galho que não produz frutos que devem ser queimados. O solo que não prestava, 
também era queimado. � Mas a terra que produz espinhos e ervas daninhas, é inútil e logo será 

amaldiçoada. Seu fim é ser queimada. (Hb.6:8 NVI) 
 
5. Em vez de pensar em quebrar maldições, que eu AME e PROCURE OBEDECER ao que 
ouço de Deus. 
 
5.a. Cuidado com práticas e crenças erradas sobre maldições. 
 
É incrível o número de cristãos que se submetem a essas “terapias gospel” de “quebra de 
maldições”! Em minha opinião, eles estão perdendo o seu tempo. Eles deveriam amar e 
obedecer à Palavra de Deus, como disse o salmista, e serem frutíferos, pois aí não há 
maldição. Doutro modo, a maldição vem da parte de Deus e não há “mágico gospel” que a 
quebre! Uma pessoa infrutífera nunca recebeu a salvação e nem cristão verdadeiro é! 
 
5.b. Pensemos na Verdade que Paulo nos declara: 
 
Entretanto, pensemos nas palavras de Paulo: � Deus tornou pecado por nós Aquele que não tinha 

pecado, para que Nele nos tornássemos justiça de Deus. (2 Co.5:21 NVI) Paulo está falando de 
Jesus e ele fala que Deus tomou a Cristo, que era sem pecado, e O encheu com os nossos 
pecados. E então Ele, em compensação, nos encheu com a virtude de Deus! Como uma 
pessoa cheia da virtude de Deus, ou seja, cheia com os pensamentos e sentimentos Divinos, 
que são corretos e elevados pode estar amaldiçoada? 
 
A única maneira de ser amaldiçoado por Deus é “viver em desobediência” e isso é pecado 
grave! Uma pessoa que se diz cristã, mas que vive o tempo todo desobedecendo e não produz 
frutos da justiça Divina, como pode pensar que indo a uma reunião de quebra de maldições, 
será liberta de grandes males?  
 
5.c. O caminho para a quebra da maldição Divina. 
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Só existe um caminho e este depende só dessa pessoa e nenhum “mago evangélico”, com 
suas orações poderá fazer algum bem a ela. Essa pessoa precisa se arrepender de seu 
pecado, submeter-se ao Governo Divino e produzir frutos por meio de Cristo. 
 
6. Que seja como a “terra boa”, ou seja, um cristão RECEPTIVO E FRUTÍFERO. 
 
Repare que no verso 23, Jesus não está dizendo que toda a boa terra produz a mesma 
quantidade de frutos. Uma terra produz a cem por um, outra, a sessenta por um, e outra, a 
trinta por um grão de semente. Isso quer dizer que nem todas as igrejas locais se tornarão 
megaigrejas. Nem todo cristão irá produzir a quantidade de frutos quanto deve e pode. Mas, 
todo cristão verdadeiro é frutífero, em alguma medida. Ainda que esse cristão seja imperfeito e 
às vezes, desobedeça e peque, ele será reconhecido pelos frutos que produz. 
 
Como semeadores, nós somos chamados para espalhar a “Verdadeira Semente”, ou seja, o 
“Verdadeiro Evangelho”, que não é deturpado, mesmo que caia em solo ruim. Nós sempre nos 
depararemos com pessoas endurecidas, superficiais e com aqueles que logo aceitam a 
mensagem com alegria, mas que depois a abandonam. 
 
No entanto, sempre haverá a “boa terra”, que produzirá a trinta, a sessenta e a cem por um. O 
que o coração receptivo necessita? Ele apenas precisa receber a “Verdadeira Semente”, o 
“Verdadeiro Evangelho” para produzir frutos, que manifestam a glória de Deus! 
 
Jesus disse: � Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça! (Mt.13:9 NVI) O verbo ouvir significa 
prestar atenção, considerar o que está ou tem sido dito, entender ou perceber o sentido do que 
é dito. 
 
Ao que assim ouve, Jesus faz uma promessa: � Aquele que tem ouvidos ouça o que o Espírito diz 

às igrejas. O vencedor de modo algum sofrerá a segunda morte. (Ap.2:11 NVI) 
 
 
 
 
 


